
 
 

 
José de Matos Sobral Cid 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dados pessoais 

 
Nasceu em Lamego, a 29 de Junho de 1877, filho de Augusto de Matos Cid e Maria 
Henriqueta da Costa Sobral Cid. Faleceu a 29 de Abril de 1941. 
 
 
Dados académicos e profissionais 

 
Escola  
FMUC 
 
Títulos académicos, cargos e funções 
1902 Licenciatura, FMUC 
1902 Professor Catedrático, FMUC 
1911 Professor Catedrático de Psiquiatria Forense, FMUL (transferido da FMUC) 
1911 Encarregado da disciplina de Psiquiatria Forense, FMUL 
1918-19 Director, FMUL 
1923 Director do Hospital Psiquiátrico Miguel Bombarda 
1923 Professor Ordinário de Psiquiatria 
1927 Director da Clínica de Psiquiatria 
1932 Director, FMUL 
1935 Delegado dos Professores ao Senado, UL 

 
Especialidade 
Psiquiatria 
 
 

 



Estágios  
1937 Delegado ao Congresso de Higiene Mental em Paris; visita a algumas clínicas 

psiquiátricas em Espanha, França, Bélgica, Suíça e Alemanha 
 
Outras actividades 
1928 Membro da Comissão encarregada de apresentar um plano de organização de 

Bolsas de Estudo em Portugal e no estrangeiro 
1937 Regência de Medicina Legal do Curso de Direito, UL 
1939 Regência da disciplina de Psiquiatria do Curso de Direito, UL 

 
Cargos políticos 
 Deputado 
1914 
1903-04 

Ministro da Instrução Pública  
Governador Civil do Distrito de Coimbra 

 
Principais trabalhos publicados 
1925 “A clínica psiquiátrica de Lisboa (Manicómio Bombarda) : propostas de 

reorganização apresentadas a S. Exª o Ministro da Instrução Pública”. Sobral 
Cid. Lisboa, Faculdade de Medicina de Lisboa. in Primeiro centenário da 
fundação da Régia Escola de cirurgia de Lisboa 

1934 Psicopatologia criminal : casuidica e doutrina. Sobral Cid. Lisboa, Liv. Bertrand 
1983 Obras : 1877-1941. José de Matos Sobral Cid. Lisboa, Fundação Calouste 

Gulbenkian. I vol.: Psicopatologia forense. II vol.: Outros temas psiquiátricos, 
problemas de ensino e outros temas 

 



Outras informações 
Trabalhou no Hospital de Rilhafoles (posteriormente designado Hospital Miguel 
Bombarda) com o Prof. Júlio de Matos, vindo a ocupar o seu lugar após a morte deste, 
em 1923. Continuou a linha de actuação, deixando discípulos no ensino e na assistência, 
tendo contribuído para um grande desenvolvimento da medicina mental portuguesa. 

Orador elegante e conhecedor profundo da sua especialidade, deixou uma importante 
obra, em especial no ensino da patologia mental, tendo escrito diversos trabalhos sobre 
a organização da assistência psiquiátrica, salientando-se ainda pela realização de 
relatórios médico-legais com análises psíquicas profundas.       

Foi colega e amigo do Professor Egas Moniz em Coimbra, tendo sido inicialmente o 
grande fornecedor de candidatos para a leucotomia pré-frontal. Rapidamente, no 
entanto, abandonou esta posição, passando a crítico acérrimo de tal procedimento, 
situação que toldou definitivamente a relação entre ambos. 

Não atingiu a jubilação, falecendo aos 63 anos. 

O seu nome foi atribuído ao Hospital Psiquiátrico de Coimbra, a uma artéria da sua terra 
natal (Rua Sobral Cid, em Lamego) e em Lisboa, na Freguesia do Beato (Rua José Sobral 
Cid). 

 


